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Pegadas na Areia

Uma noite eu tive um sonho… 

Sonhei que andava a passear na praia com o Senhor, e, no firmamento, passavam cenas da minha vida. 

Após cada cena que passava, percebi que ficavam dois pares de pegadas na areia: um era meu e o outro era do Senhor. 

Quando a ultima cena da minha vida passou diante de nós, olhei para trás, para as pegadas na areia, e notei que muitas vezes, no caminho da minha vida, havia apenas um par de pegadas na areia. 

Notei também que isso aconteceu nos momentos mais difíceis e angustiosos do meu viver. Isso aborreceu-me deveras e perguntei então ao Senhor: 

- Senhor, Tu disseste-me que, uma vez que resolvi seguir-Te, Tu andarias sempre comigo, em todos os caminhos. Contudo, notei que durante as maiores tribulações do meu viver, havia apenas um par de pegadas na areia. Não compreendo porque é que, nas horas em que eu mais necessitava de Ri, Tu me deixaste sozinho. 

O Senhor respondeu-me : 

- Meu querido filho, jamais te deixaria nas horas da prova e do sofrimento. Quando viste, na areia, apenas um par de pegadas, eram as minhas. Foi exactamente aí que peguei em ti ao colo.
Ritos Iniciais

Cântico de Entrada: Quanto esperei
Quanto esperei este momento. Quanto esperei que estivesses aqui.

Quanto esperei que me falasses. Quanto esperei que viesses a mim.

Sei bem o que tens vivido. Sei bem porque tens chorado.

Sei bem o que tens sofrido. Sempre estive a teu lado.

Ninguém te ama como Eu. Ninguém te ama como Eu.

Olha prá a Cruz, é a minha maior prova. 

Ninguém te ama como Eu.

Ninguém te ama como Eu. Ninguém te ama como Eu

Foi por ti, só por ti, porque te amo

Ninguém te ama como Eu.
Liturgia da Palavra

1ª Leitura

Leitura do Cântico dos Cânticos

Eis a voz do meu amado!

Ele aí vem, transpondo os montes, saltando sobre as colinas.

O meu amado é semelhante a uma gazela

ou ao filhinho da corça.

Ei-lo detrás do nosso muro,

a olhar pela janela, a espreitar através das grades.

O meu amado ergue a voz e diz-me:

«Levanta-te, minha amada, formosa minha, e vem.

Minha pomba, escondida nas fendas dos rochedos,

ao abrigo das encostas escarpadas,

mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz.

A tua voz é suave e o teu rosto é encantador».

O meu amado é para mim e eu sou para ele.

Ele disse-me:

«Grava-me como um selo no teu coração,

como um selo no teu braço,

porque o amor é forte como a morte

e a paixão é violenta como o abismo.

Os seus ardores são setas de fogo, são chamas do Senhor.

As águas torrenciais não podem apagar o amor,

nem os rios o podem submergir».

Palavra do Senhor
Todos: Graças a Deus

Salmo Responsorial

Refrão: A bondade do Senhor permanece eternamente

sobre aqueles que O temem.

Bendiz, ó minha alma, o Senhor

e todo o ser vivo bendiga o seu nome santo.

Bendiz, ó minha alma, o Senhor

e não esqueças nenhum dos seus benefícios.

O Senhor é clemente e compassivo,

paciente e cheio de bondade.

Como um pai se compadece dos seus filhos,

assim o Senhor Se compadece dos que O temem.

A bondade do Senhor permanece eternamente

sobre aqueles que O temem

e a sua justiça sobre os filhos dos seus filhos,

sobre aqueles que guardam a sua aliança.

2ª Leitura

Leitura da Primeira Epístola de São João

«Caríssimos:

Amemo-nos uns aos outros,

porque o amor vem de Deus;

e todo aquele que ama nasceu de Deus e conhece a Deus.

Quem não ama não conhece a Deus,

porque Deus é amor.

Assim se manifestou o amor de Deus para connosco:

Deus enviou ao mundo o seu Filho Unigénito,

para que vivamos por Ele.

Nisto consiste o amor:

não fomos nós que amámos a Deus,

mas foi Ele que nos amou, e enviou o seu Filho

como vítima de expiação pelos nossos pecados.

Caríssimos, se Deus nos amou assim,

também nós devemos amar-nos uns aos outros.

Ninguém jamais viu a Deus.

Se nos amarmos uns aos outros,

Deus permanece em nós

e em nós o seu amor é perfeito.»
Palavra do Senhor
Todos: Graças a Deus
Cântico de Aclamação do Evangelho: Aleluia
Aleluia, a Palavra é Deus em nós!

Aleluia, a Palavra é Deus em nós!

Aleluia, Aleluia, Aleluia!

Aleluia, Aleluia, Aleluia!

Evangelho
( Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Nem todo aquele que Me diz ‘Senhor, Senhor’

entrará no reino dos Céus,

mas só aquele que faz a vontade de meu Pai

que está nos Céus.

Todo aquele que ouve as minhas palavras

e as põe em prática

é como o homem prudente

que edificou a sua casa sobre a rocha.

Caiu a chuva, vieram as torrentes

e sopraram os ventos contra aquela casa;

mas ela não caiu, porque estava fundada sobre a rocha.

Mas todo aquele que ouve as minhas palavras

e não as põe em prática

é como o homem insensato

que edificou a sua casa sobre a areia.

Caiu a chuva, vieram as torrentes

e sopraram os ventos contra aquela casa;

ela desmoronou-se e foi grande a sua ruína».

Quando Jesus acabou de falar,

a multidão estava admirada com a sua doutrina,

porque a ensinava como quem tem autoridade

e não como os escribas.

Palavra da salvação
Todos: Gloria a Vós, Senhor.
Homilia

Celebração do Casamento

Pe. Alberto: Mª João e António, viestes à casa da Igreja para que o vosso propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de Deus, perante o ministro da Igreja e na presença da comunidade cristã. 

Cristo vai abençoar o vosso amor conjugal.

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai agora dotar-vos e fortalecer-vos com a graça especial de um novo Sacramento para poderdes assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais obrigações do Matrimónio. 

Diante da Igreja, vou, pois interrogar-vos sobre as vossas disposições.
Diálogo antes do consentimento

Pe. Alberto: Mª João e António viestes aqui para celebrar o vosso Matrimónio. É de vossa livre vontade e de todo o coração que pretendeis fazê-lo? 

Mª João e António: É  sim.

Pe. Alberto: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a amar-vos respeitar-vos ao longo de toda a vossa vida?
Mª João e António: Estou, sim. 

Pe. Alberto: Estais dispostos a receber amorosamente os filhos como dom de Deus e educá-los segundo a lei de Cristo e da Sua Igreja? 

Mª João e António: Estou, sim.
Consentimento

Pe. Alberto: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de Deus e da Sua Igreja. 

António: Eu, António, recebo-te por minha mulher a ti Maria João, e prometo ser-te fiel amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida. 

Mª João: Eu, Maria João, recebo-te por meu marido a ti António, e prometo ser-te fiel amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida.
Pe. Alberto: Confirme o Senhor, benignamente, o consentimento que manifestastes perante a Sua Igreja, e Se digne a enriquecer-vos com a sua bênção. Estais unidos por Deus em matrimónio e eu vos abençoo em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Não separe o homem o que Deus uniu. 

Bendigamos ao Senhor!
Todos: Graças a Deus
Bênção e entrega das alianças

Pe. Alberto: Abençoai, Senhor estas alianças que os esposos vão usar. Guardando fidelidade um ao outro, permaneçam na Vossa paz, obedeçam à Vossa vontade e vivam sempre em mútua caridade. Por Nosso Senhor Jesus, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen
António: Maria João, recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Mª João: António, recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Cântico de Louvor: Maravilhas
Maravilhas fez em mim

Minh'alma canta de gozo

Pois na minha pequenez

Se detiveram Seus olhos

E o Santo e Poderoso

Espera hoje por meu sim

Minha alma canta de gozo

Maravilhas fez em mim.

Maravilhas fez em mim

Da alma brota o meu canto

O Senhor me amou

Mais que aos lírios do campo

E por Seu Espírito Santo

Ele habita hoje em mim

Que não pare nunca este canto

Maravilhas fez em mim.
Oração Universal dos Fiéis
Pelo Santo Padre e por toda a Santa Igreja, em especial pelo Padre Alberto de Sousa, para que sejam sempre exemplo de fé, esperança e caridade. Oremos ao Senhor.

Todos: Ouvi-nos Senhor

Pela Maria João e pelo António, para que prevaleça sempre vivo o amor, a alegria, a fé, a saúde e a compreensão necessária para os momentos difíceis. Oremos ao Senhor.

Todos: Ouvi-nos Senhor

Pela Maria João e pelo António, para que saibam edificar o seu futuro em unidade com Deus, familiares e amigos, fortalecidos pela paz, amizade e lealdade. Oremos ao Senhor.

Todos: Ouvi-nos Senhor

Pela Maria João e pelo António, para que recebam com alegria o dom dos filhos, e os ensinem na fé, na esperança e no amor e para que a sua casa seja sempre um lugar de alegria. Oremos ao Senhor.

Todos: Ouvi-nos Senhor

Pelas famílias da Maria João e do António, para que façam crescer com alegria os laços de amizade e entreajuda. Oremos ao Senhor.

Todos: Ouvi-nos Senhor

Por todas as famílias, em especial aquelas que vivem momentos difíceis, para que nunca esqueçam que o Senhor as acompanha. Oremos ao Senhor.
Todos: Ouvi-nos Senhor

Por todos os familiares e amigos que gostariam de estar hoje aqui presentes e que já partiram deste mundo, para que Deus os tenha já no Reino da glória. Oremos ao Senhor.
Todos: Ouvi-nos Senhor

Por todos os casais aqui presentes, para que sintam renovadas, neste dia, as graças do seu matrimónio. Oremos ao Senhor.

Todos: Ouvi-nos Senhor

Para que o Senhor ilumine e proteja todos aqueles que, ao longo da vida da Maria João e do António, os acompanharam, protegeram e amaram nos momentos alegres e tristes das suas vidas. Oremos ao Senhor.

Todos: Ouvi-nos Senhor
Ofertório

Senhor, oferecemos-Te este barco, que representa a nossa vida a dois e a maravilhosa viagem que vamos hoje iniciar, para que nos ajudes a vivê-la plenamente.

Oferecemos-Te Senhor esta pedra, como símbolo das dificuldades no nosso caminho, para que Tu nos ensines, a ultrapassá-las e a transformá-las e em esculturas de amor.

Senhor, oferecemos-Te esta bola como símbolo da nossa alegria, para que com ela consigamos contagiar todos aquele com que nos cruzarmos.

Senhor, oferecemos-Te estas pétalas e este arroz, como símbolo da felicidade e da prosperidade, para que saibamos cultivar as Tuas dádivas no dia a dia da nossa vida.
Oferecemos-Te Senhor este Vinho e este Pão, como símbolo da Totalidade da Tua entrega, para que também nós, olhando para o teu exemplo, nos entreguemos nas Mãos imensamente amorosas do Pai.
Cântico do Ofertório: Tomai Senhor
Tomai, Senhor, e recebei toda a minha liberdade, 

a minha memória e o meu entendimento, 

toda a minha vontade e tudo o que eu possuo... 

Vós me destes, a Vós o restituo   

Tudo é Vosso, disponde pela Vossa vontade; 

Dai-me apenas, Senhor, o Vosso Amor e Graça, 

que isso me basta.
Oração Eucarística

Cântico Santo
Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus do Universo

O céu e a terra proclamam a vossa glória

Hossana, hossana, hossana, nas alturas.

Hossana, hossana, hossana, nas alturas.

Bendito aquele que vem em nome do Senhor

Hossana, hossana, hossana, nas alturas.

Hossana, hossana, hossana, nas alturas.
Ritos da Comunhão

Cântico do Pai Nosso (Galego)

Junto ao mar, eu ouvi hoje, 

Senhor tua voz que me chamou, 

E me pediu que me entregasse 

A meu irmão. 

Essa voz me transformou, 

A minha vida ela mudou, 

E só penso agora, Senhor, 

Em repetir-te.

	Pai nosso, em Ti cremos, 

Pai nosso, Te oferecemos, 

Pai nosso, nossas mãos 

De irmãos. 
	(2 vezes)


(PAI NOSSO)

	Pai nosso, em Ti cremos, 

Pai nosso, Te oferecemos, 

Pai nosso, nossas mãos 

De irmãos. 
	(2 vezes)


Bênção Nupcial

Paz de Cristo

Cântico da Paz

A paz vai correndo como um rio, 

Vai correndo de mão para mão, 

Vai correndo p’ró deserto 

Libertando meu irmão. 

A luz ...

O amor ...
Comunhão
Cântico da Comunhão

Este sede de Te encontrar em mim

De correr para Ti, de estar junto a Ti

Guias pelos vales o decurso do meu rio

Única razão és Tu,

único sustento Tu

A minha vida existe porque existes Tu

Gira o firmamento sem nunca ter paz

Mas existe um ponto a brilhar para mim

A estrela Polar que fixa os meus passos

A estrela Polar és Tu,

a estrela segura és Tu

A minha vida existe, porque existes Tu

Tudo gira à Tua volta, em função de Ti

Não importa o quando, o onde e o porquê

Brilha a Tua luz no centro do meu ser

Dás sentido à vida que em mim nasceu

Tudo o que farei será somente por amor

Único sustento és Tu, a estrela Polar Tu

A minha vida existe porque existes Tu

Cântico de Acção de Graças

Obrigado pelo sol que nasceu, 

obrigado pela estrela que surgiu 

no meu caminho. 

Obrigado pelo amor, pela ternura, 

pelo vento que murmura.

P'lo Teu corpo que nos deste com amor, 

p'lo Teu sangue que bebemos com ardor, 

Pela vida que em ti buscamos, 

pela fé, graças te damos, 

Ò Senhor, Ò Senhor.   

Dia e noite, percorremos uma estrada. 

A Tua vida guia a nossa caminhada. 

A verdade é nossa luta, 

Tua paz, a nossa esperança. 

Vem, Senhor, vem, Senhor. Obrigado!
Ritos de Conclusão

Cântico Final

Se sentes dentro de ti, a vontade de amar

Em gestos que criam fontes, audácia de sonhar

Mais longínquos horizontes e o apelo a escalar

Cada vez mais altos montes,

cada vez mais altos montes,

E então...

	Tens em ti um pedacinho de Deus

Tens rumos certos no coração

Desperta o sonho, tens em ti os Céus

Liberta a vida da palma da mão

Faz desses rumos os caminhos teus

De Jesus recebeste.

De Jesus recebeste.

Esta missão!
	(Refrão)


Se sentes, dentro de ti, sempre a sede de gritar

O nome da liberdade, a coragem de falar

A palavra da verdade e a servir participar

Na construção da cidade, na construção da cidade

E então....

(Refrão)

Se sentes, dentro de ti, o silêncio segredar

A paz do teu coração chamando-te a enfrentar

A vida com decisão e teimas acreditar

Na esperança de um mundo bom, na esperança

de um mundo bom...

E então...

(Refrão)
Eucaristia celebrada pelo Padre Alberto de Sousa, sj






